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Resumo: A lagarta-do-cartucho, Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: 

Noctuidae), é uma praga de importância mundial, sendo considerada a principal praga de 

milho (Zea mays L.) no Brasil. Métodos alternativos para a redução populacional de S. 

frugiperda têm sido estudados com patógenos, parasitóides e predadores. Winthemia trinitatis 

Thompson (Diptera: Tachinidae) é um parasitóide frequentemente encontrado em associação 

a S. frugiperda, entretanto trabalhos com esse inimigo natural ainda são escassos. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar o potencial de parasitismo de W. trinitatis em densidade constante 

de lagartas de S. frugiperda. O experimento foi conduzido em sala climatizada a 25 ± 1 ºC, 

umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 12 horas no Laboratório de Criação de Insetos 

(LACRI) da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA Milho e Sorgo) em 

Sete Lagoas, Minas Gerais, Brasil. Adultos de W. trinitatis foram colocados aleatoriamente 

em gaiolas (recipiente de vidro de 12 cm de diâmetro x 27 cm de altura), foi possível a 

formação de cinco gaiolas contendo cada uma cinco indivíduos de W. trinitatis. Lagartas de S. 

frugiperda de quinto ou sexto instar foram oferecidas diariamente em densidade constante (10 

lagartas/gaiola). O número médio de ovos de W. trinitatis foi de 1,6. A duração da fase de ovo 

a pupa, fase de pupa, fase de ovo a adulto de W. trinitatis foi de 8,8; 9,3 e 18,1 dias, 

respectivamente. A razão sexual de W. trinitatis foi de 54,7%. O percentual de parasitismo de 

W. trinitatis em lagartas de S. frugiperda foi de 30,3%. Winthemia trinitatis tem potencial 

para utilização no controle biológico de S. frugiperda em programas de manejo integrado 

dessa praga. 

  
Palavras-chave: controle biológico, inimigo natural, lagarta-do-cartucho, milho, parasitóide.  

 

A lagarta-do-cartucho, Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae), 

é considerada praga de importância mundial, por atacar diferentes plantas de interesse 

agrícola, como o algodão (Gossypium hirsutum L.), o arroz (Oryza sativa L.), o milho (Zea 

mays L.) e o sorgo [Sorghum bicolor (L.) Moench] (Yu et al., 2003; Rojas et al., 2004; 

Wyckhuys & O’Neil, 2006), sendo considerada a principal praga de milho no Brasil, e, em 

condições favoráveis, pode reduzir de 17 a 54,49% a produção dos grãos desse cereal (Cruz & 

Turpin, 1982; Cruz & Turpin, 1983; Cruz et al., 1999; Figueiredo et al., 1999, 2006ab), com 

perdas estimadas em mais de 400 milhões de dólares (Cruz et al., 1999).  

Métodos alternativos para a redução populacional de S. frugiperda têm sido estudados 

com patógenos, parasitóides e predadores (Cruz et al., 1999; Figueiredo et al., 1999, 2006ab, 

2009; Diez-Rodríguez & Omoto, 2001; Matos Neto et al., 2004ab; Dias et al., 2006; Andrade 

et al., 2008; Silva, 2009). 

Winthemia trinitatis Thompson (Diptera: Tachinidae) é um parasitóide com grande 

potencial de utilização no controle biológico de S. frugiperda (Andrade et al., 2008) e pode 

ser encontrado em diferentes países da América do Sul (Coelho et al., 1989).  
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Trabalhos sobre a biologia de W. trinitatis ainda são escassos e quando existentes 

relatam somente a sua ocorrência. Whintemia trinitatis foi um dos parasitóides mais 

freqüentes associados a S. frugiperda na região de Cascavel, Paraná, Brasil (Valicente & 

Barreto, 1999). Andrade et al. (2008) estudaram alguns aspectos biológicos de W. trinitatis 

sobre lagartas de S. frugiperda e resultados promissores foram obtidos. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial de parasitismo de W. trinitatis em 

densidade constante de lagartas de S. frugiperda. 

 

Material e Métodos 
O experimento foi conduzido em sala climatizada a 25 ± 1 ºC, umidade relativa de 70 

± 10% e fotofase de 12 horas no Laboratório de Criação de Insetos (LACRI) da Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA Milho e Sorgo) em Sete Lagoas, Minas 

Gerais, Brasil.  

Adultos de W. trinitatis provenientes da criação do LACRI com lagartas de S. 

frugiperda foram colocados aleatoriamente em gaiolas (recipiente de vidro de 12 cm de 

diâmetro x 27 cm de altura), foi possível a formação de cinco gaiolas contendo cada uma 

cinco indivíduos de W. trinitatis.  

Os adultos de W. trinitatis receberam solução alimentar contendo 25 g de açúcar, 0,5 g 

de ácido ascórbico e 500 mL de água (Cruz, 2008) oferecida em copos de plástico (50 mL) 

através de rolete dental de algodão introduzido em tampa de poliestireno perfurada no centro. 

As gaiolas foram cobertas com tecido de organza preso às gaiolas por goma elástica. As 

lagartas de S. frugipeda foram submetidas ao parasitismo por W. trinitatis, dois dias após a 

emergência. Diariamente foram oferecidas 10 lagartas de S. frugiperda de quinto ou sexto 

instar, até que não mais fosse observado o parasitismo. As lagartas S. frugiperda 

permanceram em contato com W. trinitatis por um período de 24 horas. Para evitar o 

canibalismo entre as lagartas pedaços de dieta artificial de S. frugiperda (Cruz, 1995; Cruz, 

2008) foram introduzidos nas gaiolas a cada oferta.  

Após as ofertas as lagartas de S. frugiperda, parasitadas foram individualizadas, em 

copos de plástico de 50 mL, fechados com tampas de poliestireno transparente, contendo em 

seu interior um pedaço de dieta artificial de S. frugiperda. As lagartas de S. frugiperda 

permaneciam nesses copos, até a formação da pupa do parasitóide, após a formação da pupa 

de W. trinitatis esta era retirada. As pupas então eram individualizadas em copos de plástico 

de 50 mL contendo em seu interior chumaço de algodão para evitar impacto durante as 

avaliações, vedados com tampas de poliestireno até a emergência dos adultos de W. trinitatis. 

As avaliações diárias se basearam no ciclo biológico do parasitóide e em seu potencial 

de parasitismo. 

 

Resultados e Discussão 
O número médio de ovos de W. trinitatis observados em lagartas de S. frugiperda foi 

1,6 (Tabela 1) valor diferente do obtido por Andrade et al. (2008) de 2,2; 2,12; 2,96 e 3,76 

ovos para esse inimigo natural com S. frugiperda para a primeira, segunda, terceira e quarta 

geração, respectivamente, a 25 ºC, mas próximo do obtido para Winthemia fumiferanae Toth. 

(Diptera: Tachnidae) em lagartas de Choristoneura fumiferana (Clemens) (Lepidoptera: 

Tortricidae) de 1,4 ovos a 25 °C (Hébert & Clouthier, 1990). 

Diferente do relatado por Andrade et al. (2008) os ovos foram colocados 

preferencialmente próximo á cabeça das lagartas de S. frugiperda e raramente na região do 

abdômen mais próximo ao tórax. Assim, como observado por Andrade et al. (2008) após a 

eclosão as larvas de W. trinitatis penetravam no corpo das lagartas de S. frugiperda.  



 

XXVIII Congresso Nacional de Milho e Sorgo, 2010, Goiânia: Associação Brasileira de Milho e Sorgo. CD-Rom 

591 

 
 

O período de incubação dos ovos de W. trinitatis não foi quantificado; foi observado o 

momento em que a larva de W. trinitatis abandonava o corpo das lagartas de S. frugiperda 

para iniciar o processo de pupação. As larvas do parasitóide são de coloração branca, corpo 

cilíndrico e levemente achatado, desprovidas de apêndices locomotores e de cabeça distinta. 

As larvas emergem através de uma abertura na região central do abdômen das lagartas de S. 

frugiperda. 

A duração da fase de ovo a pupa de W. trinitatis (Tabela 1) foi de 8,8 dias diferente da 

relatada por Hébert & Clouthier (1990) para W. fumiferanae a 25 °C de 5,3 dias e do valor 

obtido por Andrade et al. (2008) para primeira e segunda geração de W. trinitatis a 25 ºC de 

7,2 e 9,8 dias, entretanto valores semelhantes foram obtidos para terceira e quarta geração de 

8,94 e 8,34 dias, respectivamente.  

A fase de pupa de W. trinitatis (Tabela 1) teve duração de 9,3 dias valor menor do que 

obtido por Andrade et al. (2008) de10,4 dias para primeira geração desse inimigo natural, mas 

próximo aos obtidos, para segunda, terceira e quarta geração desse parasitóide de 8,77; 9,84 e 

8,34 dias, respectivamente. Ao emergir da pupa, o adulto de W. trinitatis, se mantinha em 

repouso, por aproximadamente uma hora.  

A fase de ovo a adulto de W. trinitatis (Tabela 1) foi de 18,1 dias, próxima à obtida 

por Andrade et al. (2008) de 17,6; 17,85; 18,78 e 17,92 dias, para a primeira, segunda, 

terceira e quarta geração desse parasitóide, respectivamente. 

A razão sexual de W. trinitatis (Tabela 1) foi de 54,7%. Os adultos de W. trinitatis 

foram sexados através de observação direta, pois os machos são maiores e apresentam maior 

quantidade de pêlos na região posterior do abdômen. Este dimorfismo sexual foi utilizado 

para discriminar as fêmeas dos machos.  

O percentual de parasitismo de W. trinitatis em lagartas de S. frugiperda de quinto ou 

sexto instar (Tabela 1) foi de 30,3% sendo próximo ao obtido por Andrade et al. (2008) para a 

primeira e quarta geração desse parasitóide de 34 e 37% mas diferente dos valores 

encontrados para terceira e quarta geração que foram de 72 e 46,5%. Andrade et al. (2008) 

não ofertaram a W. trinitatis lagartas de S. frugiperda de idade conhecida, talvez, seja, por 

esse motivo a discrepância de alguns resultados obtidos por esse autores em relação a este 

trabalho, uma vez que, as diferenças entres as taxas de parasitismo podem ser explicadas por 

essa variação na idade das lagartas ofertadas.  

Winthemia trinitatis tem grande potencial para utilização no controle biológico da 

lagarta-do-cartucho em programas de manejo integrado dessa praga, no entanto, para que tal 

situação possa ocorrer novos trabalhos devem ser conduzidos para viabilizar a sua aplicação. 
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Tabela 1. Parasitismo de Winthemia trinitatis Thompson (Diptera: Tachinidae) em densidade constante de lagartas de Spodoptera 

frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) sob temperatura de 25 ± 1ºC, fotofase de 12 horas e umidade relativa de 70 ± 10% 

 

Gaiolas 

Número de 

ovos/lagarta 

Período de 

ovo/pupa (dias) 

Período de pupa 

(dias) 

Período de 

ovo/adulto (dias) 

Razão  

Sexual (%) 

Parasitismo  

(%) 

Gaiola 1 2,2 8,6 9,1 17,7 54,4 17,7 

Gaiola 2 1,0 8,5 9,0 17,5 50,0 17,5 

Gaiola 3 1,6 8,8 9,8 18,6 44,3 18,6 

Gaiola 4 2,2 9,0 9,0 18,0 75,0 18,0 

Gaiola 5 1,0 9,0 9,5 18,5 50,0 18,5 

Média±Erro Padrão 1,6±0,3 8,8±0,1 9,3±0,1 18,1±0,2 54,7±5,3 30,3±2,4 

 


